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Escreveu: S. P, de Oliveira - Especialmente para Correio do Norte
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Vai se aproximando a passos de gigante a época prepa
ratória do grande cotejo eleitoral no Paiz. Palpites, opiniões
entrevistas, conferências empolgam cada dia as páginas dos

'jornais: encontrando-se e se desencontrando, ora em tôrno
de ideais, ora vísando o abjeto fanatismo partidário, ora o

brigando os politiqueiros a queimar o que adoraram e a a

dorar o que queimaram. Tudo confuso, tudo sem néxo. Têm
se a' impressão de que a balbúrdia é calculada, adréde pre
parada. Exatamente como festa de" São João. Bombas, fogue-
tes, gritos, alegria, para depois subir ao ar o balão.

.

Err; Santa Catarina o "balão" pessedista já está pronto.
Em fórma de papo, pintado de amarelo: com' luz bruxolean
te, acesa ainda com petróleo extraído em, 10 de Novembro
de 1937, o balão leva 2 letras: N. R. E os argumentos pela
candidatura desse "N. ,R." são distribuídos aos cabos eleito
rais, cerno aos agentes de seguros as Companhias fornecem
instr uções para captar os candidatos, Tais argumentos são

tipo "standard". As palavras variam de acôrdo com o gráu
de instrução do propagandista, mas o sentido intríseco é

sempre o mesmo, Essa argumentação, comtudo, é suscepti
vel de contradistas, Eis algumas:

- ,

- "Nereu Ramos é catarinense, logo Santa Catarina
em pêso deve acompanhá-lo."

Mas o ínteresante é qUE: o proprio Sr. Nereu Ramos
assim não pensou quando, em 1930, tomou' armas pela re-"
volução contra um governo do qual-faziam parte 3 catari
nenses ilustres, Si, pois ele -sendo catarinense- combateu
catarinenses, porque nós -catarinenses- não poderemos com

batê-lo.' O argumento é, portando, visivelmente pobre e fraco.
�

Dizem tambem que "Nereu Ramos e o maior politico
do Br.asil".

'" éoncoràamos. Acontece, po-rém, que o Brasilnãe pre
cisa de '''politico'', mas sim, de "patriota, democrata", de

gente' que não chore saudades de 1937. Cabe bem a,qui a

interrogação feita pelo grande, saudoso e infortunado bra
sileiro Virgilio de Melo Franco, no prefacio de sua obra
"A campanha da UDN" : r ".E o Sr'. Nereu Ramos, que a

29 de outubro \ (de 1945) se congratulava com o Sr.
Luzardo, pela nomeação)' de Benjamim Vargas"nãô é
o líder da "maioria parlamentar?"

Somente e�te fato, o acôrdo á nomeação do sinistro Benja
mim Vargas para a chefia de Policia do D istrito

.

Federal, é su
ficiente para atrair o repúdio eleitoral de todo o cidadão Isen
sato. Sim, porque quem em 1945 era capaz de, entregar uma

- população brasileira ás mãos íacinoras de Benjamim Vargas, pôde
muito bem, em 1952, devolver Pe.nambuco á tinu1ia de Aga
menon Magalhões, ou Minas Gerais á inépcia de Benedito Va
ladares. Tudo será p'óssive1 sob o governei de um adínÍl'adôr de'
um «Bêjo» Vargas. Tudo, e algo mais.

Este é o senso politico do Sr. Nereu Ramos. Engole hoje
o que cuspiu ôntem 'e que poderá tornar a cuspir amanhã: Foi
politico, da República Velha, mas combateu Washington \ Luiz;
foi corifeu-mór e esteio do Estado Novo, mas subiu sobre as

ruin�s de G�tulio Va�gas; é o Vice-Presidente na Nova Demo
cracia, mas implora a Adeular de Barros urna enttevista, só
porque Dutra couferenciou com Milton Campos. Sabe lá o lei
tôr o que é isso? Não, não o sabe o leitôr, n�ll o sabemos nós.
Talvês o saiba o PSD.

"

Mas, Deus que rege os povos, .

como os individuas, certa
mtl1te se apiedarà do Brasil em 1950 e não permitir,á que caia
em mão oe «admiradores» de Bêjo Vargas o gov�rno de Na
ção tão nobre e 'generosa, como a nossa querida Patria.

P. União, 9 de abril de 1949.

Espancararn O Preso A Ponte Sobre o (a�
Lá em Florianopolis, segundo

_ nOI"nhaspnblicou Diario da Tarde, um, '

.

preso fugia da prisão para ir de- De açorda com o que publj-clarar que foi espancado pela Po-
camas em local. afirmamos quelicia.'

.

O Jornal termina a noticia dizendo: a ponte tinha sido escorarla por

paus, para lhe gayantir a for-
(,Mas de qualquer fórma o pre- j'

sc> não devia ser espancado'como talesa, obra, aa engenharia 10-

foi. Num pr�so não se . bate, é cri- cal, temos, porém, a acre�cen'
me; crime maior ainda, covarrlia tar\ que nada adiantou porque
mesmo, se ô mesmo, se encontra

a punte não suportançlô o pesoembriagado. .adernou como bar�o,puxarido no

�I� �pediu .

mais licença' esta1eiro.'
TenhamOs pacien,cia..Em 195'0'O sr. Getulio Vargas, senador

da Republica, e' que se encontra não de gritar que a ponte sairá ...

liceI1ciaoo ha muito tempo, por- é questão de tempo ... e ,corno
que já não póde, suportar o clima estamos nos acustumando ás
do Rio' de Janeiro, solicitou ao promessas eleitorais e á falta de
Senado\ mais três mêses de'licença. verba deixemos que, a' mulaÊle quer é"des«ançar.' manque.

.

.

Modesto Zaniolo
Comemorou, dia 12, por entre

a alegria dejsua exma. familia, a

passagem de mais um aniversario
natalício, o estimado cavalheiro
sr. Modesto Zaniolo, uma das fi

guras representativas dos nossos

meios industriais e chefe de impor
tante firma madereira nesta

praça.
Cidadão possuidor das mais a�

crisoladas �irtud8s, chefe de Ia- .

rnilia exemplar, conta com largo
circulo .de amisade, por isso a pas
sagem de tão grande data, foi
motivo de grandes' manifestações
de .seus nunH'r0SOS amigos.

, Nossos afetuosos parabf:r1s.

D. Daniel Hostin
Regressou a Lajes, sêde da dio

cese o sr. D. Daniel Hostin que
esteve nesta paroquia administran
do o sacramento. da Crisma, du
rante algum .tempo.

O embarque de S. Excia. foi
muito concorrido.
Acompanham ao virtuoso prela

do os nossos. votos de felicidades.

NasCimento
Ezequiel é o nome de robusto

garoto que veio alegrar o lar fe
liz do casal -João Felipe Pierrnanu
�\ de d. Sofia Piermann, residen-,
te em Maréilio Dias.

Ezequiel veio ao '141'tmdo dia' 5,
ás -2 e 20 da manhã, 110 Hospital
S. Cl'llz. " Parabens.

i.
S. Recreativa· 'S. Bernardo'
A Du-etuna desta Sociedade

tem () prazer de convidar seus

associados para tomarem parte
no baile que será levado a efei
to na noite de 17 do corrente,
em comemoração' ela:" Pascoa, em

seus salões, com inicio ás 20 horas.
Só é permitido- a entrada de

sacio e exmas. famiiias.·
,

Marcilio, Dias .13 de' abril de
1949.

.
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EN ll N CI'A 8' O aproveita -ento d�",-'- r��'
. cid��ãos para hcuRar�m:;J:�I..gOS ,

políticos de gr�npe, llill_t')ottan-
.

cia no governou dos Eii>t�d"o(é!.
Municipios, foi feito sem se olhar as coriqiçô�s q'�, ��u�e 1\ ,:
de cada um deles. Houve necessidade de-·.segurar ci�> '

postos para que os governos não cais�el1) ... e��ãos i.:,,'
do a d : e r s a r i o da faleci- c�.mpetentes:. 4�o�iar:�·:'��c�� 1 �

da Ditadura, de saudosa me- lhidos ,en�r.e .t.l�'t· l ]� (:'"
.

(1' ara eles). Sacrifica- O saCnfICI? d0��0I?�ns naq'" �,�: .".�Imona, a p
..: . . valeu a glona d��osIçao.� "

T;'

ram homens que seriam uteis 'Entre 'os sacrificados na .sau-
à coletividade, se

.

estivessem de para sustentarem os corifeus'
'

afastados do abacaxi do poder. da democracia estão o sr. Ader-
Homens de importancia para" bal Ramos, de quem se espera

a 'sociedade, para a familia, fo- sua renuncia e o nosso eminen
ram póstos em fila, como car-..._Je amigo sr. Otavio Tabalipa.
neíros para o açougue, sómen- Dois martires da loucura pes
te para 'que não periclitasse a sedista. Dois cidadãos sacrifica
força dos que se consideravam

�
dos no que se tem de mais C8-

invenciveis, proprietarios de fa- 1'0 na vida:- a saude, para man

zenda, donos dos cargos publi- terem os caprichos de meia du-
'cos. Julgaram-se vitalicios nos zia de polítíqneíros sem escru

seus póstos de comando, herdei- pulos e sem prestigio politico,
ros de cargos que são para os ZÉ :ElA SERRA

Apezar 'de sua velh�(e,
está, de acordo com

Seu Beringela, apesar de
lodos os pesares a que está

sujeito o homem; é um uelho
que se diue» te, criticando tu
do quanto pode ser. criticado
e falando de tudo quanto, é
accessivel ao Homem. E/e
bem sabe que falar mal da
vida alheia éum divertimen
to inocente, porque afinulc en

tre pessoas de pouca cultura
o assunto é quasi sempre
escasso. O mesmo não se dá
conosco os intelectuais, que
vivemo; rodeado de livros fei
tos por poetas, filósofos, mé
dicos, engenheiras e todos os

genios da literatura. Os ho
mens de poucas letras, conso

mem tempo falando em cavalos
em vacas, emgalinhas, e não

ralando mal, em pórcos, � ou

tros assuntos de terreiro e

granjas, de campo e cavala
riças. ;}; existem o s que.per-

Correio do Norte
tJ'ossó jornal não circula

rá na proxima quinta feira.

De Paula Pereire
Da mocidade de Paula Pereira

recebemos gentil convite para as

sistirmos alegre baile que se rea

lisará na sêde do Lagôa S. C., rio

proximo dia 7 de' maio, oferecido
aos 'casados. Gratos.

,EM BREVE SERAO
POSTASA DISPOS/t;:AO 00 PÚBl.ICO
AS NOVAS COL élS PLA'STICAS .

INVENTADAS OURA�TEA .ôUE�RA.
ÊStES ADESI VOS, FACelS DE A�'-I
CAR; SÃO FORTlsSIMOSI rLEXIVEIS
E IMPERMEA·VBIS. COLAM rODoS' ,

OS o8cJé:TOS SdLIDoS CONHECIDOS,
4SSIM COMO o 1I1ETAL. LI MAOZi:'IRA,

i 'A LOi.J�A I O vIORe.'? EA 8DRRAC':ft .

I, \ �-:
l&3��_ �ft�'" .'-�"

(Agora sob o patrocínio de JOÃO SELEIx'E)
VOCÊ SABIA qué a oficina JOÃO sELEME, além dê vender ca-
minhões White, ,dispõe de peças e acessorios Ford e --Chevrolet�'

VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina 'e ferraria, deposito, de
ferros, radias "Indiana" e completo sortim_�nto 'rl� correias Ue lona
para industrias;<a organização do sr. 'JCAO SELEME vende ma-

.......... quinas agricolas� _

VOCÊ SABIA qúe as lojas, oficinas e eseritorio J')AO sELEME
'ficam nesta cidade à \Rua Paula Pereir�, 16� .
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DO NORTE O seu Jornal.

« SeU?> 'Beringela
a" éra .

atomica
dem o tempo em juteból, em

cinema, falando no Tyrone,
na Marta Eggert, emtim, tu
do de acordo C011'l os seus par
cos conhecimentos. O mundo'
está cheio desses complexos,
dessa mistura incontundioel,
para complicar a nossa pro
pria existencia, Santos Du
mont inuentou o' aereoplano
para recreio tios viventes, os
semeadores de Guerra apro
veitaram-no para destruir,
para taetr mal aos proprios
irmãos. Tudo de acordo com

o Lombardi, a guerra é uma
necessidade para se reconhe
cer os homens de inteligencia,
não sõ os que enriquecem ven

dendo armas como os que in
oeniam maquinas para ma

tar gente.
Ruminando assim, percor

riamos a cidade, á procura
de' i.llg'fiem q_úe noe i!lfor11'{as
Se onde andava metido o nos-

Conclue na ultima pagina

o soldedo ficou'
'louco

Narram jornais de Florianopolís
que quando a procissão de Nossa
Senhora percorria as ruas da Ca
pital do Estado, um soldado da
Policia Militar, montado em fogoso

. corcél, meteu-se no meio da pro
cissão, ferindo diversas pessoas e

derrubando o andor em que ia a

Santa:
Foi preso por populares.

•

I

Novos Dias
É o nome de um colega que

surgiu á luz da publicidade na

(apitaI do Estado, sob a dire

ção de Mario Bastos, Helio Cal

deira e Alcides H. Ferreira.

Votos de longa existencia.

Assembléi�
" Es'taCJoal

- F.oi reeleita dia 11 a me

sa da Assemblé.ia, que fi·colU
assim constituida: Presiden
te, José Boabaid; 1. vice-pre
sidente sr. tt.U'i Cezar Fuer
schueite; 2. vice-presidente
!or. Saulo Ramos; 1 •. ' secre

tário, Joaquim Pinto Arruda;
2. ·secretãr.io; . sr; Alfredo
Campos; 1, suplenta, st. Pro:
togenes Vieira; 2. Suplente,
sr. 'Wigand Persunh: Esta
mêsa funcionotl na Assem
bléia Constifuinte Catarinen
se,

Foi adiada para o dia 19
a sessão de instalação. so
lene do terceiro periodo le
gislativo', quando o gover·
nador Boabaid apresentarZi
a mensagem do governo .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Política
mineira

Dinheiro é
mato!!!

Conselhos aos Srs.
AutomobiUstas A

\ -

--

suc e s s e o
Seu carro enguiçou; os acu

mulado- es estão descarregados.
Você não tem a manivela 'e não
ha ninguem ali por perto que lhe

possa dar um empurrão. Como

poderá você pôr o carro erro mo-

vimento?
.

Ligue a 2. ou a 3. justamen
te com o motor. Com o auxilio
de um macaco levante as rodas
trazeiras. Retire o bujão da ro

da E; vire-a rapidamente por
meio de uma chave francesa. Is
to é mais fatigante de que

-empurrar, mas porá o carro em

movimento.

A tal de Legião Brasileira de
Assistencia, que, talvez fosse fun
dada para prestar assistencia a

pobresa, descambou de sua tra

jetoria, para se transformar num

paraiso dos deuses, aconchega-
\ dos á sombra benefica do Go
verno de S. Catarina.

Aqui entre nós, nada faz em

beneficio da pobresa, De Flo

rianopolis foram uma vez, envia
dos 100 contos de réis para aten-

_ der as necessidades dos infeli
zes de Valinhos. Dinheiro que
saiu de Canoinhas, suor do ope
raria, contribuição dos industri
ais e que vem sendo decanta
da como um dos atos nobres
do sr. dr. Ilmar Correia, Esse
cidadão tem competencia, natu
ralmente, tanto que é medico
e .. politico, mas pelo que se vê,
não tem embocadura para o ins
trumento que lhe ·puzeram na

bôca. É mau executor.
É «barbeiro na execução».

Toca de ouvido, conforme os

outro� �he assobiam e_o fa: com
galhafdia, as notas nao sao de

le, pouco se incomoda emprega
las conforme lhe vem ao ouvi
do.
Um desastre!
Dizem que ,a L. B. A tem

quatro milhões de cruzeiros e

dez médicos em Florianopolis
para atender os doentes pobres
e necessitados e que os medi

cas, por acumulo de serviço em

outros setôres não pódem aten
der os que procuram a sóde da

Legião ..

Aqui, como lá, a pobresa não
é atendida. Todos os dias· apa
recem pedintes e numa terra co

mo a nossa que quem é pobre
é pobre mesmo, a L. B. A. re
colhe mas não emprega em be-·
neficio de nrnguem.

Será que os dirigentes da cele

bre, aqui, estão esperando ou

tr� catástrofe em Valinhos ou

noutro lugar qualquer? Talvês ...

de n c i a I
o General Dutra agradece
o telegrama do presidente

da União Democratica

Nacional de Minas

•

p r e s I
que o General tevecom o sr. Mil
ton de Campos; presidente de Mi
nas Gerais que é um Estado que
está nas mãos da U. D. N.
O sr. Mangabeira que é tambem

udenista e governador da Ba.a
está sendo ouvido pelo sr. Gene
ral. De formas que os que estão
de ,fóra dessas palestras estão quei
mando cartuxo para desfazer a má
impresão que tais conversas vêm
merecendo por parte da massa,
ignara que tem muito a ganhar,
ou a perder, se a coisa não sair
fi. contento.

�

Até agora a U. D. N. não
Iançou candidato apesar dos co

meutarios dos jornais que querem
dar o "furo" de reportagem.

O sr. Nereu dizem, fará do
P. S. D. o baluarte de deíêsa das
correntes majoritarias. O sr. Ade
mar fará o posivel para impôr o

seu candidato.
Assim estão as coisas.

O Brasil anda cheio de palpites
e cada um deles o mais desencon
trado, Estão os politicos tratando
da sucessão presidencial. O gene
ral Dutra que ainda não está bem
gelado, segundo agiria, està fa
zendo um trabalho de grande al
cance moral para a politica paci
fista em todos os setores da Na

ção para que não haja perturbação
da ordem e que as futuras eleições
decorram na mais absoluta calma,
dando ao mundo um exemplo de
verdadeira democracia.
Muitos .serão os candidatos sem

programas. Todos êles prometem
bem governar e fazer do Brasil
um país maravilhoso" com petro
leo, com muito dinheiro para os

de cima: os de. baixo como não
têm ambições ficam mancando,
até que o caso seja decidido.

Todos os partidos estão de ata

laia, especialmente o trabalhista e

o pessedista diante da conversa

- O presidente Dutra envi
ou ao sr. Alberto Deodato em,

. resposta á manifestação de soli
dariedade da UDN mineira, o

seguinte telegrama-e- «Acuso o

recebimento do telegrama da
seção mineira da União Demo
cráta Nacional que vpela sua co

missão executiva de-liberou ma

nifestar-se sobre o entendimen
to entre nossas forças dernocra
ticas para consolidação dó re

gimen vigente. Cabe-me agra
decer os aplausos pelos altos pro
positos que nesse sentido foram
externados quando tive a satis
fação de receber em Petropo
lis o ilustre governador do Es
tado de Minas Gerais. Sou par
ticularmente sensivel á reper
'Cussão satisfatoria desse movi
mento de pacificação no seio
da familia mineira, cujas cor

rentes de opinião, tão expres
sivamente representadas no ce

nario politico do país, dão-lhe
o merecido relevo. Ao receber
esse telegramà, expressão da so

lidaridade da União Democratica
Nacional, seção de Minas Gerais
e tendo em mira nossos altos
destinos é-me grato tornar pu
blico o quanto aprecio esse mo

vimento de aliança dos parti
dos em torno da legalidade de
mocratica. Sauds. (Assinado)
Eurico Gaspar Dutra».

II
Você está descendo uma for

te ladeira: os freios não funcio-:
nam e a busina está ·desarran

jada. Aproximando-se de uma

transversal de que maneira po
derá você avisar aos outros car

ros da sua aproximação? (gri
tar não vale). O
Desligue. o motor, mas man

tenha a embreagem ligada, Uma
conseqüente série de explosões
traseiras fá-lo-á pensar que es-

"tá sentado sobre um canhão de
5 polegadas.

Carneiros de Panúrgio
- É frequentemente citado

em literatura e sobretudo, em
politica, o episódio dos carnei-·
ros de Panúrgio, um dos mais
interessantes do «Pantagruel» ,de
Rabelais. A bordo de um navio,
Panúrgio teve uma desavença
com certo negociante, que leva
va um grande rebanho no con

vés. Para vingar-se, comprou
lhe um dos carneiros e tendo-o

por seu, jogou-o ao mar, pela
amurada do navio. Todos os

outros, então, vendo o caminho

que o primeiro seguira e ouvin
do seus balidos, começaram a

pular a amurada, um por um de

saparecendo nas águas todo o

rebanho, com grande desespêro

A linda Assia No- A .pente está escorada
- Por falta de verba não poude
ser construída nova ponte sobre
o rio Canoinhas, aqui dentro .da
cidade, apesar da gritaria que fi
zeram alardeando que o Gorverno
Estadual, havia mandado, pela
terceira vez, fazer os necessarios
estudos. E para que a ponte não
levasse o diabo para o fundo das

águas verdes, foi calçada com

paus e outros materiais já muito
usados- pela nossa: fértil enge- ·71,
Ilharia.
Agora não ha mais perigo.

ns e 'Uma ro

mantica aventura'
Das estrelas do moderno cine

ma italiano, Assia Noris apre
senta-se como uma das mais
encantadoras. e atraentes. Seu

prestigio na Europa é, imenso,
tendo o cinema norte america
nb se interessado jà pelo seu

concurso. Assia Noris assim está
com um pé em Hollywood.

O publico brasileiro ainda não
está familiarizado com a exce

lente «estrela» peninsular. En
tretanto, no mês de janeiro pas-
sado, o publico carioca to
mou conhecimento com a ótima

artista, através de um dos mais
belos filmes já realizados 'pelo
cinema da terra de Dante Ali-

•

o que é bom é um tesouro

Beba, pois, o C a f e

- «OURO» Pagaram suas assinaturas
Ao nosso bondoso agente sr.

Bernardo Metzger, de Maroilio
Dias; Jorge Lübben, João Denk,
Benedito Pes�heidt, Aquino Safa
neli, Henrique Soetber, José Pan

gratz;: Osvaldo Breisler, Paulo

Voigt, Willy Amarosch, Alfredo
Lepper, Viegando Olsen, João 'P.
Piermann, Otto Hoepfner, Francis
co Voigt, Paulo Jarschel, Ervino
Meppes, Willy Hauffe, Eduardo
Pscheidt, Beulke, Metzger Ltda.
Albino Ritzmann.

En1' Rio dos Poços: - José .

I

Hendatohuk c Emílio Maçaneiro.
Gerencia: - Amadeu Iesi, Es

tefano Lucachinski, José Furtado
de Nlelo e José Adão Dias Ju
mor.

Gratos pela expontaneidade.

do negociante. Chamam-se, as

sim, "carneiros de' Panúrgío»
aquêles que seguem cega e se

túpidamente um líder qualquer.
Versos. P'ra Cantar

(LULÚ ZICC} e JULIO l"IANÉ)

I

O Calçamento.
das nossas Ruas
Os urbanistas da Prefeitura

são daqueles que durante anos

estiveram na incubadora do pro
fessor Agache, celebre francês
que quis virar o Rio de Janei
ro do avesso. Quem ver as pe
dras que enchem certos trecho".
de nossas ruas, hão de pensar
que élas nasceram ali mesmas.

Està errada elas ali estão para
ferirem os cascos de animais e

entortarem pés dos pedestres
b

. �I A

por que os ur anistas tem pre-
guiça de passarem o compressor.

Tão graves prejuízos vêm tra
zendo ao' movimento de carros,

que os colonos preferem nego
ciar .noutros municipios a estra

garem os cascos de seus animais.

Esse problema tem que ser

resolvido com urgencia.

Assia Norís tem por compa
nheiros em «Uma Romantica
Aventura» os conhecidos atores
Gino Cervi e Leonardo Cortese
o segundo já pertencente ao

cinema de Hollywood.
«UMA ROMANTICA AVENTURA"

será apresentado pela Europa
Sul América Filmes.

ghieri. Trata-se de «Uma Ro
mantica Aventura» uma pelicu
la que emocionou todo o nos

so publico fernenino pela beleza
do seu tema.

-- Nós gostamos é de cola

boração.
- Então arrebenta

- Vamos cantar aqueles ver
sinhos que r�cebemos pelo Cor
reio.

Depois há nova eleição
Eterna tapeação,
O enganado é i o povo ...

«Sob o sol nada de novo»:

Do sagae politiqueiro,
Vai cantando essa canção:

,
.

!
Trabalhar? isso é que não!

Votar, mas para que?
No fim é o que se vê ...

Deputados, Vereadores,
Prefeitos, Governadores,
Em falcatruas e orgias;
Não ligam á carestia . .

.
É parolagem tererê!
E o pobre povo a sofrer

D. Daniel, agra�ece-nos
s. Excia. Revdma. o sr. D. Da

niel Hostin, prelado de grande
cultura e Bispo da nossa Dio

cese, onde conta com grande a

mizades, endereçou-nos o seguin
te cartão:-À Ilustrada redação
do «Correio do Norte» com vo-

I

tos de prósperidade o D. Daniel
Hostin penhorado, agradece a

generosa noticia que deu de seu

aniversario natalicio e os aten
ciosos cumprimentos.

Canoinhas 4 4 1949.

1 caminhão Chevrolet - Tigre - modo 1939
1 caminhonete Chevrolet modo 1928

ambos em perfeito estado e bem equipados, com grande
estoque de peças para os mesmos .

1 reboque completo.
l�maquina e caldeira Marshal 18 cavalos
5 casas de madeira a serem desmontadas.
1 parelha de cavalos para qualquer serviço.

Para vêr -e tratar com
__

Imposto vão aumentando
O jéca é ,qu'êm vai pagando
A terra, á demagogia;
Aí estão

-

os salvadores!
Entoando lôas.Touvores,
A essa demo.. cracia! ...
E continúa a inana ...
Democracia é chicana:

ESTRIBILHO

Politicoides de conchavos

Vivem só pra fazer mal,

Que importa que a mula man-

(que
Eles querem é rosetar.

Waldemiro OISen,
nesta cidade ou.caixa postal n. 61.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE
,

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE
, I

Indicador Profissional
ADVOGADQS

ts, Rivada-via R.
,

Corrêa
Pi'3�a Lauro Müller ex. Postal, 27 Canoinhas

'Dr. Aroldo C. Carvalho
•• 410.0 --...p__._. e '

�••••••

ede
Dr. Sau'lo

,

Carvalho
Rua Vídal Ramos Caixa Postal, 105

-João Colodel é (Egydio Per�ira

CANOINHAS

Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima)
Caixa Postal 136 Caaoinhas

MÉDICOS

Dr. Osvaldo, S. de Oliveira
�AIO X

Consultório à Rua Paula Pereira

OPERAÇÕES
-,

CANOINHAS

Dr. Clemente Procopiak
OANOINHAS

,.
Consultório à Rua Major Vieira

Clínica Éspeclalisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida
)

Â'taUfo.
João Pessõa 68

Curitiba

de.
Avenida

DENTISTAS

INFORMAÇÕES UTE/S

PAGAMENTO DE IMPOSTO:
Durante o mês' ;de abril
Na Prefeitura Municipal - Im-

posto sobre-industria e profíções.
- j t ofetoria Feneral - Im
posto sobre a renda'.
- O imposto síndíoal tambem é
descontado neste mês.
- Até dia 15 na Delegacia de
Policia se fará o emplacamento
de veiculos.
HORARIO DOS TRENS: de Ca

noinhas para Curitiba e São Fran
cisco, diariamente ás 9;50; de ( a
noinhas para Porto União e Li
nha Sul, diariamente ás 16,50.

HORAR!O DOS ONIBUS: Emprê-
sa Serrana Ltda: onibus para Joín
vile e Curitiba - as segundas,
quartas e sextas parte de Canoí

, nha, ás 4 horas; as terças; quin
tas e sabados, parte ás 7' horas.

CANOINHAS A MAJOR VIEI
R4

Quintas feiras - parte da cida
de ás 18 horas;
Sextas feiras - regressa de Ma-

jor Vieira ás 8 heras, .

Sextas feiras - parte da cidade
ás 18 horas.

.<abados - regressa de Major

I Vieira ás 8 horas

I CJJN01NHAS A PINHEIROS
Terças feiras - parte da cida-

de ás 17,40 horas;

U'raI ,..!:1�
Quartas feiras - regressa de

'... Pinheiros ás 6.45:

� Quartas feiras - parte da cída-
.,....,./ de ás 1.7,40 horas:
o Quintas feiras - regressa de

, .. � S Pinheiros ás 6,45'
�U LINHA RIO DOS POÇOS

TRES B.4.RRAS
Dois oníbus diorios entre Ca

noinhas, Tres Barras e Rio aos
Poços, menos aos domingos

PI-LA MANHÃ:
8 horas - parte de klio dos Po
ços para Canoinhas;
10 horas - parte de Canoinhas
para Tres Barras:
11,10 • parte de Tres Barras pa
ra Canoinhas;

PELA T.4 kD E:
12 horas - parte de Canoinhas

para Rio dos Poços;
13,30 - parte de };lio dos Poços

para Canoínhasr- .

16 - parte. de Canoinb:as pa
ra Treo Barras, regressando a ci
dade após a chegada do trem to,
'lersJ:jcia de 30 minutos em caso
de ctrazo; 17,40 horas, parte de
Canoinhas para .Rioedos Poços.

o.. ·Ro,meu F_erreira
Rua Senador Schmidt

----------.----------�----------------�--------

J

l\1ayer
»:

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às' 6/horas

Praça Cauro MUller
'i Stu, Catarina

Cirurgião Denrls ta

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas

C/JJVOIJvIf4S St,_]. C taritià

i».

CANOINHAS

'A G E N O � ,P A C H E C O
Contador Diplomaáo

Aceita Escritas Comerciais, Industriais e Fiscais

'''egistros, Contratos e Distratas ,de Firmas.
Para melhores esclarecimentos dirigir-se à firma
S_ Côrte õ: Cia_ Ltda_ ao lado doiCorreio.

üauctnnas
.

...:::. '... Santa Catarina

56-3

[

,

�

,
,
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= Banco Indústria e Comércio de St�. Catarina SIA -

\ Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 35
-

= ;"" E d t� telegráfico: «I N C O»
- ª

: Capital integralizado

n e eço

Cr$ 15.000.000,00:.....
Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48" Cr$ 22.343.244,40

- Total do não exigivel Cr$ 37.343.244,40
�

Filiais,. Escritorios e Agencias em:

Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brúsque - Caçador - Canoinhas - Cam
birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos -r-r- Campos No
vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - lndaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul -
Joaçaba. - Joinville -:;- Laguna - Lages _.:_ Mafra- Orleães - Piratuba - Porto União
- RiQ de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa

quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira
. (

. Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba:
Travessa do Ouvidor, 17 - A [térreo] Rua Monsenhor Celao, 50

Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584
Telegramas: "R I 0·1 N C O" Telegeamas: "I N C O"

..: Taxas .de Depositos =

= CONTAS DE MOVIMENTO CONTAS A PRAZO: =

A Disposição 2% a, a. Com aviso 'de 60' dias 5%
-

� r:Z�j:'E�pecial
"

�� : :: pr�zo f��O � :d��' :: :l� H
�

DEPÓSITOS POPULARES 5%
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de Cr$ 50.000,00 7% a. a.

(APITAlIZAÇÃO SEMESTRAL
Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira

. (Com casa forte subterranea),;;

"Abra uma conta no "I N C 6" e pague, com
-

;1\1l,'1111111111111!1111I1111111IIII11III�lllImllllllllllllll�lIImllmllmlllmlllmlll�llIIIlllmlmlllllll�mllllllmilll�lIllllllllllIlllll11I1I�1111I111!l!illrn!í!l: '1II11111111�lllm!!111Il1111111111111111111I1II
.

Vende-se
\

Um bangalô" construção nova

contendo sala de' visitas e jan
tar, 3 dormitórios, copa, cosi
nha, dispensa e banheiro, quin
tal e mais 2 quartos fóra, for
rados e assoalhados sito à Rua
D. Getulio Vargas, rua ao' lado
da Prefeitura. Ver e tratar na

referi.da casa ou na

Aviario leghorh-(anoinhas
Lenllofns Brancas. de riºorósa sele�ão.
Método PAOWAN
Ovos p. incubação - Pintos de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes.Reprodutores,

CORRESDONDENCIA 'PARA:
A. Vierte'l Caixa Postal, 98

Canoinhas 55-24

Alfaia/riria Paulista
Prefiram

·sempreRua Vidal Ramos 39, ao lado
do Hotel Scholz, 47-1

VAFE OURO
CORREIO DO NORTE gostoso até a ultima gota

�_.,....
Fund edo em 29 de, maio de 1947

E.:XPEOIEN"·E
\

'

Diretor. proprietario
Silvio Alfredo Mere.

Redator: Guilherme Varela

É Proibido caçar
Fica proibido caçar em terrenos

de minhas propriedades sitas no

distrito de Papanduva.
Aos contraventores, punirei de

acordo com a lei. I 55-4
Papanduva, Abril de 1949.

.

JOVINu TABALIPA

Redação" Adminlstraçaol
Quo Paula Pereira, 93

Impresso "ii Impressora Ouro

Verde Ltda .

ASSINA fURAS Distração!
Um cavalheiro chega na bar.

bearia; senta-se na cadeira sem

tirar o chapeu; Sr. barbeiro faz
favor o cabelo; O barbeiro, o sr.

quer ter a bondade de tirar o

chapeo; Oh! - desculpe, nãoJ re

parei que tem senhoras!

A no ., ,. Cr$ 40,00
Semestre. ,. ;:r$ ,2500

-x- )

c.s 1.00
c.s 2,00

Numero avulso

Numero, e trez edo

Arruncio s o e acôrdo com a tabela de

preços.

,Envie-nos, hoje mesmo,
Assinatura!

d sua

AO CORREIO/ DO NORTE
CAIXA POSTAL N°.2 CANOTNHAS - S. C.

Junto encontrarão a importância de CR$
para pagamento de uma assinatura do CORREIO DO N0RTE.

• ,- J"

por um.L .. _ ,a começar do dia da primeira expedição:·
-

Data
As assinaturas come-

çam em qualquer dia. Nome

Ano . .. CR$ 40,00 Endereço "", _", "

, ....

Semestre .. CR$ 25,00
_ ..... ---= Localidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A pezar
}

de súa velhice,v «Seu» Beringela
está de acordo com, e �ra atomica

Conclusão
50 reporter, seu Beringeta o "lia muita gP-"!te Ji.e cara ter,
homem que é o maior espe- uerdaaetros idealistas ,.

cime de nossa ,raça; no que Mas .. ' deixemos a PO�ltz
concerne IÍ fau;"a fornalisti- cu e os seus proceres, cuide
ca. Simi porque, afastado das mos do nosso <:': .

conoencôes politicas e do 'mo- - Por falar nisso, parece
oimento social, ,vê tudo por '!1e que o senhor' andou uia-

um prisma diferente. Encon- janao?
. '

'ramo-lo' no Bar do Mieco, -

. Viajar é proprio dos
ludeaao 'de uethos amigos do homens "como'eu, porque,es-'
tempo em que foram reoolu- ses mZ�UJnqrlOs que aqu« t�
cionarios, que . andavam de mos, nao tem des�anfo Esti
lenço encarnado no pesco- ve na prata. Chiquitas por
co, mantendo guarda aos 'ha- lá era mato, O meu prlmo
bitantes da Praça da Matriz . André, que arrumou alguns
do, antigo coreto, onde a ban- - cruzefros, C(}'!l . a,. pü.mtapao
da musical do Bolmann [a- do tngo, esta meto rico, mas
zia as suas retretas, .Recor- burro, pra burro, acomra

davam êles a odisséa de 1930. nhourme e entendeu que, ha-
Seu Beringéla vendo-nos via de t,?m.ar banho en!lll:d�levantou-se e conuidou-nos a num maitlô Ora o caipira.

. pens�. La petas tantas ap,are-sair..
tEssa gente seu Manéco esta-

.
ce.me ete com duas camtse as

7)a conversando besteira. Pa." sem mangas para vesti-las' e
lam em. revolução com a lem- as vestiu. Quando êle me apa
brança de receber' dinheiro receu fiquei besta.petrificado,
para formar baialhões e fazer Mas vestiu a indumentarias

[arra, éuma maneira de culti- Eu lhe disse» mas compadre
var o patriotismo. Uma mo- isso não é maillô ... duas
dalidade velha, aliás, de avan- camisetas sem mungasl.: '

çarem no gado alheio para as - Ué, pensei que era assim
grandes churrascadas. Merce- mesmo. Bem' decotado em ci

narios, como diria o Mestre' ma e embaixo para a agua
Cunha, que Drus tenha na correr.

santa Gloria. Da mesma tôr- Esses novos ricos só jazem
ma existem pJl!ticos� perten- besteira, foi o que conclui.

. centes a partidos oisando ,re- Na politica lambem ha no-

ceberem verbas para a cabala. vos ricos.
,

- Toda a gente \_sérá IJs.... Etomos'comeruma rama

sim? perf!untamos. gelada.
, - Felizmente: não. Ha ·ain ..·· .. ;_ ........ MANf,CQ

Semeândo·'
-,

Ci.nzas
. /f Charles Smith, engenheiro
Norte �mericf.tno trabalhára du
I'�nte trinta anos numa estrada
de ferro da Pensilvania. Como
um servidor dedicado afeiçoou
se de tal manei! a ao seu cam

po de ação que jamais queria
ver- desligada a sua vida da sua

estremecida viação ferrea. An
tes de morrer pediu a um seu

fiel amigo que rpandasse inci-.
nerar o seu corpo e dispersas
se suas cinzas no percurso da
estrada por ele construida. Quiz
confundir-se com o pó do leito
fen'eo que tanto estimava e que
fazia parte rle sua propria vida.

,

E a8sim foi realizado. A uI.,
tima vdntade do moribundo, ó
amigo �xecutou-a. Com urr: co

fresinho contendo as cinzas en

cetou a viagem e semeavl;l ao

longo da estrada o pó pardacen
to. E quando' os trens /passam
sibilando, levantando a poeira,
os atomós do engenheIro ex-'

tinto vibram no espaço em meio
das nuvens de pó . .

De um modo mais perfeito,
::l1:lblimemente mais perfeito,
Cristo Nosso Senhor conseguiu'
tornar-se permanente na sua

querida instituiçãà;--a Igreja ca-

tolica. Em milhares d.e 'hostia
zinhas està presente diante de
seus irmãm, remidos pelo seu

Sangue divino.
«Amou os seus até aóextre

mo, diz São João Evangelista.
Mas que quadro desolador de

ingratidão humana! A milhares
de homens passa' d"'s,percebi
da a sua adoravel presença eu

caristica . . . Outros tantos mi
lhões menosprezam este ternis-'
simo carinho de um Deus.
Não entremos nós nesta mon

struosa ,falange! . . Pelo contra
rio - quando mais os outros o

,ignoram, tanto mais fervoroso�
e destemidos nos cheguemos a

mêsa do seu divinQ Banquete,
fazendo uma boa conflssão
e recébendo, reconhecidos a.

Comunhão pascoal.
Quiz Jesus ficar conOS00
Toda a vida até o fim,
E na HQstia peq�fnina
Entregou-se todo a mim.

Xavier Monteiro

o que é' bom é-um tesouro
Beba, pois, . o C a 1- é

«OOR'O)) ._,

Úlceras- Feridas - Fócos de

supuração: O tratamento

depurador mais ativo e

mais bem tolerado em todas

doenças do sangu� e da pele.

I olA-�
---- v,...,

7 hs. - Benção do fogo, Exultei, Profecias; Benção da agua ba
tismal, Ladainha de Todos os Santos. Sta. Missa.

DOMINGO DA RESURREIÇÃO:
Ás 7, 8, 9 hs. .: Stas. Míssa com sermão

Ás 10 hs, - Missa Solene em seguida Benção com o S8mo.

;;,;"
. ! '.

.

Horario, do culto· Di,vino ri'(I\ Semana Santa')'.F,eriados e
,

".,,' ,'.' 1949 .

"'J�\i '. Dias Santos
QUINTA FErRA SÂNTA ' �le""�

Das 6 hs. 'em diante distribue-se a Sta. Comunhão. de meia em
, ..::; meia há�a até' a 'har,a d? Sta. Missa]?' �', " .'

As 9 hs: -Missa Solene 'com" sermão. Em ·!;;egu�d.à:Ador�ção do SSmo.
--'

« Horário .da adoração: �. '. '

';10-U hs, l: Os fiéis', que moram: fóra da cidade .

'11.;,-12 hs. l·.A Cruzada .Eucár isticá. �,
·12-13' hs; � fis J�evrna�. Ir�ãs.:
13-14 hs. -:As alunas do Colégio e do Grupo.
14-i'5 hs: - Os alunos do Colégio e do Grupo.
15,..1(; hs. - As Filhas de Maria.
16-17 hs. - O Apostolado da Oração.
17-18 hs. - Revmos. Padres Franciscanos.
18-19 hs. - A Congregação Mariana.
19-7.0 ',h!;;; - Para todos, os fiéis.,

,SEXTA FEIRA SANTA:
8�9 lIs. Adoração do SSmo.

9 hs. - Canto da paixão, adoração da Santa'Cruz, sermão da
paixão

,
is hs. - Via Sacra, procissão, sermão.

NB: Pede-sé que todos acompanhem respeitosa e devotamente a
.

�

procissão. ':,: .'
,

'�ABADO SANTO

,.

MÃI
Acima d€) tudo, acima
do céu' te devemos pôr:
O teu nome não tem rima
Nem limite o teu amôr.

A,niversarjos
FAZEM ANOS:

Hoje, dia 14, a exma. sra. d.
Elmi Pavão Mayer, digna espo

. sa do sr. Mar-io Mayer; A se

nhorid
. Lídia, dileta filha do

casal Henrique Todt, de Cacho
eira, neste 'Municiplo;,.,a menina
Geni Maria, filhinha do casal
Pedro Paulo Portes;. a e�ma l;\r_a._
d. Genoveva, virtuosa esposa do
sr. Estanislau Wojcie-kowsky.
Dia 15, a graciosa menina

Marlene, filhinha do casal Mie
czeslau Bojarski: A gentil se
nhorita Lidia Neppel, comercia
ria, nesta praça.
Dia 16, o menino Edgard, fi

lhinho do casal Osvaldo Soares.
Dia 1,7, a estimada senl!ora

d. Cornélia, virtuosa esposa. do
nosso amigo sr. Adolfo Schramm
residente em Marcilio Dias; a

exma. sra. d. Ana Vuicik, mãe
do nosso assinante sr. Antonio
Vuicik, residente �m Três Bar
ràs; o jovem José Vieira, resi
dente em Sta. Leocadia.
Dia 18, a exma. sra. d. Olin

da, digna esposa do industrialsr.
José Maria Fernandes Luiz atual.
mente residindo em Apucarana;
a graeil menina Olinda, filhinha
do casal Targina eWilly Hoepf
ner; a menina Liomar, dileta
filha do casal Leonardo Brey;

_ o sr. Zenão Mazurkewicz, resi-
dente em Pinheiros.

,

Dia 19, a gentil senhorita ,Ro
sinha Côrte; o sr. Francisco Be-

chel, comerciante em Agua Ver:
de; §. linda menina Den�se_

Ma
tilde. filhinha do, casal Oscar
Pfau; a menina: Landí, filha do
casal Alípio de Barros; o sr.

Genésio Silva, residente em Cu-.
ritiba; a exma. sra> d. Otília,
digna esposa do sr.Alfredo-Sholtz
e o jovem Francisco Jenzura,
de Três Barras.

-

Dia 20, a graciosa menina Nar
u: dileta filha do \ casal Natal
Ossaif, residente em Três Bar
ras e o sr. Donato Fl;arke, resi
dente na mes,ma localidade.

�\.

Dr. José do Patrocinio
<iallott·1

Comemora hoje, a passagell').
de mais um anivrrsario natalí
cio o ilustre magistrado catari
Inense sr. dr. José do Patroci
nio Gallotti, que durante alguns
anos residiu entre nós, ocupan
do o cargo de Juiz 'de Direito
da Comarca. Era amigo de to
da gente e coração sensivel,
sentia de perto, o sofrimento
alheio, predicadoª, esses que me
receu a amizade de 'seus juris:,
dicionados. . ')

Sua retirada des'ta Comarca
foi muito sentida, mas a fun-�
ção de seu cargo assim exigia
e o sr. dr. Galloti, deixot). a ter
ra que que tanto bem lhe que-
ria. �

Apresentaruos a0 ilustre ma

'gistrado os votos sinceros de

"longa vida
7
e felicidade pessoal.

.

Dr� AdalbertO Allage '

,Comemora dia 19, o transcur
so de mais. um dia natalício o

nosso ilustre conterraneo sr.

s. B. O-peraria Canoinhas

·CONVITE
Convida-se os srs. Associados e distintas familiàs, para o baile
social a se realizar Domingo da Pascoa, dia 17 do corrente.

Res�rva de mêsas, com o Zelador, desde hoje, quinta feira.
Nota' Por ocasiao do baile mencionado, será ,exigida a car-

teira social acompanhada do talão recibo de março passado.
Animado jazz marcará o baile

A DIRETORIA58-1

Para conhecimentosdos, interes
sádos publicámos o seguinte: ,

,;_, Feriados nacionais:
. 1 de' 'Janeiro
21 ,de Abril,
1 de Maio,
'7 de setembro,
2' de 'novembro,
IS de novenbro e

25 de Dezembro .
.

Feriado Estadual;
25 de novembro.

,

De culto ao padroeiro:
Em Canoinhas: Dia 3 de maio.

Dias santificados:
Sexta feira da Paixão "

Corpo de Deus, (11 dias depois
de" Pentecostes.)

MISSA'
CONVITE

Miguel Durek e
.

Familia ,con
vidam seus parentes. amigos e

conhecidos, para assistirem á missa

que em comemoração ao decimo
aniversario do falecimento de se�l .

._,

saudoso sogro, pae e avô, JOSE
SCHIESSEL, mandam respeito
semente celebrar no dia 20 do
corrente, na Matriz Cristo Rei, ás
Sete e meia horas da manhã.
Antecipadamente. agradecem a

comparencia,
Canoinhes, 12 de abril de 1949;

Dr. Tomê Machado
Encontra-se nesta cidade em

_ visita à sua exma. familia o i
lustre facultativo sr. dr. Tomé
Mach�do, medico do Pronto So
corro da PI�efeitura

.

do Distrito
Federal.

Cumprimentos.

Mario Ferreresí
Festejou, dia 12, 'a

. passagem
de seu aniversario' natalício (, dis
ti�to jovem Mario Ferraresi, con
tador, estabelecido Ql:'sta cidade.
Muito' estimadu'peJas suas altas

qualida�e!;l de espírito e de c!)ra
ção, a passagem da data deu ense

jo ás manífestações de seus nume-

1 rosos amigos. .

)

Mario.Ferraresi dedica parte de
seu t"émpo a cola};lOrar nas folhas

desporth;-{ls locais.
Pal·abens.

Sr.' Alfredo Reinh9ld�
Transferiu SUêl residencia para

esta cidade o sr. Alfredo Reinhold
acompanha�o de sua exma. fami
lia. O sr. Reinhold é -representante
comercial. Cumprimentos.

VISITA
Visitou-no� pagando a sua as

sinatura o sr. 'João Bedritchuk,
propJ,'Íetario de alfaiataria, em Três
Barras.

Gratos.

Faça do Correio do Nor
te o seu jornal.

dr. Adalberto Allage, culto advo
gado residente e estabelecido
com' escritorio em Cúritiba on

de conta conta grande cir
culo de amizades.
O ilustre aniversariante será

muito cumprimentado e ante

cipaàamente 'os que trabalham
nesta casa envia.m-lhe os para
bens mais. sinceros pelo trans
Curso de tão grata efeméride.

Festa ·em Encruzilhada
Teve lugar,' sabado pass�do,

.

em Encruzilhada, animada Í3sta.
religiosa que tevê a Gomparencia
de S. Excia. o sr. Bispo Diocêsano.
-' �

.

PARA FERIDAS,
E C<Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
f R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

PillDlll1
Hill.rel'llf\j U �",J C; R EXISTI U I G UP,L

��';J"��

";(r�.

CO�íR!I CasPA,',
�

,

'OUEDA DOS ca- �
I
?

snus E DEMAIS :

HECCÕES DO

CÓURO CÁBELUDO.
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